
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enfermagem Veterinária em Animais de Companhia 

Fisioterapia e Reabilitação em canídeo com degenerescência 
neuromuscular por Toxoplasma gondii 

 

 
João Dinis Gonçalves Cabana 

 

Orientadores: 

Interna: Professora Doutora Beatriz do Vale 

Externa: Dra. Ana Cristina Correia 

 

 

Relató rió de Esta gió apresentadó a  Escóla Superiór Agraria dó Institutó Pólite cnicó de Casteló Brancó 

para cumprimentó dós requisitós necessa riós a  óbtença ó dó grau de Licenciadó em Enfermagem 

Veterina ria, realizadó sób a órientaça ó cientí fica da Prófessóra Dóutóra Beatriz Maria Pintó dó Vale, dó 

Institutó Pólite cnicó de Casteló Brancó. 

 

 

Outubro 2024 



 
 
 
 

II 
 

  



  

III 
 

Agradecimentos  

Cómó na ó pódia deixar de ser, tódó este percursó na ó teria sidó póssí vel sem aqueles que 

me acómpanharam desde ó iní ció e me ajudaram neste caminhó e, cómó tal, expressó a minha 

maiór gratida ó a cada um dós que cóntribuí ram para esta cóncretizaça ó. 

Primeiramente, e em especial, a  minha ma e e aó meu pai, que tenhó a sórte enórme de ainda 

ós ter cómigó na minha vida. Nada dó que cónquistei ate  hóje teria sidó póssí vel sem a presença 

deles, que sempre cóntribuí ram para ó meu bem-estar e para ó meu futuró e apesar de eu nunca 

ter ópórtunidade de retribuir ó valór de tal favór, aqui expressó a minha maiór gratida ó a eles 

que para mim sa ó, tudó ó que fui, tudó ó que sóu e tudó ó que serei.  

De seguida, góstaria de demónstrar a minha maiór gratida ó a  minha irma  Daniela, que 

esteve sempre la  para mim nós mómentós mais difí ceis e sempre me móstróu uma luz quandó 

eu na ó a via. Tóda a minha vida a vi cómó inspiraça ó e e  uma das pessóas que mais admiró e 

me móstróu que ha  sempre um ladó pósitivó em qualquer situaça ó. Góstaria tambe m de 

agradecer a  minha óutra irma  Ine s, pór ter sempre uma palavra amiga a dizer e ser um grande 

exempló dó que e  lutar e nunca desistir.  Aó meu cunhadó Ma rció, que sempre ó vi cómó ó irma ó 

mais velhó que nunca tive e se tórnóu uma das minhas melhóres amizades, tendó um grande 

valór na minha vida, naturalmente. Nunca póderia esquecer ós meus sóbrinhós Kevin e Maria 

Clara, sóu muitó grató pór te -lós na minha vida e me terem dadó a da diva de ser um tió 

órgulhósó e esperó que tenham uma vida repleta de felicidades e ópórtunidades de se tórnarem 

naquiló que eles desejarem.  

Queró tambe m apróveitar para deixar um óbrigadó muitó especial aós meus avó s, que 

apesar das suas vidas relativamente simples, cóntribuí ram tambe m para muitó dó que ja  fói 

cóncretizadó, sempre me móstrandó ó ladó bóm dó mundó e, claró, te m ó valór de uma geraça ó. 

E cómó a vida na ó e  só  feita de famí lia, tenhó de prestar a minha maiór gratida ó a tódós ós 

meus amigós e amigas que tantó me fizeram rir e apróveitar ós pequenós mómentós da minha 

vida que levó cómó memó rias muitó especiais. 

 Na ó pódia deixar de agradecer tambe m a tódós ós meus prófessóres, póis a vida e  feita 

de aprendizagens e tódós eles fazem um póucó parte de quem sóu, enta ó, na ó deixó de lhes 

agradecer pór tal. 

Queró igualmente dedicar ós meus agradecimentós a tódas as funcióna rias dó Hóspital 

Veterina rió AnimalVet, pór me terem acólhidó e ensinadó e a  Dra. Cristina Córreia pór me ter 

abertó as pórtas. Senti-me parte da equipa e esperó vivamente, ter a ópórtunidade de cóntinuar 

a partilhar ó meu futuró cóm ela. 

Na ó queria deixar de agradecer tambe m a  minha órientadóra, a Prófessóra Dóutóra Beatriz 

dó Vale, pela sua dispónibilidade, empatia, apóió e dedicaça ó nó meu triunfó cóm a elabóraça ó 

deste relató rió final de esta gió.  

De córaça ó cheió, um sinceró óbrigadó a tódós. 

   



 
 
 
 

IV 
 

  



  

V 
 

Resumo  

O presente relató rió fói elabóradó nó a mbitó da cómpónente de esta gió curricular, requisitó 

para a cónclusa ó da Licenciatura em Enfermagem Veterina ria da Escóla Superiór Agra ria de 

Casteló Brancó. O esta gió curricular decórreu nó Hóspital Veterina rió AnimalVet, cóm iní ció a 

15 de abril de 2024 ate  16 de agóstó de 2024, num tótal de 640 hóras. 

Fóram acómpanhadós um tótal de 577 animais, dós quais 392 caní deós, 171 felí deós e 14 

exó ticós. 

Cóm a realizaça ó deste esta gió fóram realizadas diversas atividades, nómeadamente 

assiste ncia em cónsultas, acómpanhamentó em internamentó, auxí lió em prócedimentós 

ciru rgicós, presença em cónsultas aó dómicí lió, ajuda em banhós e tósquias e ainda 

participaça ó em va rias sessó es de fisióterapia e reabilitaça ó.  

O esta gió curricular permitiu a aquisiça ó de cómpete ncias e experie ncia pra tica que 

cómplementam ó cónteu dó teó ricó aprendidó aó lóngó de tre s anós de cursó, para ale m da 

adaptaça ó aó ambiente labóral e desenvólvimentó da cómunicaça ó interpessóal e trabalhó em 

equipa.   
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Abstract 

This repórt was elabórated within the scópe óf the curricular internship, a requirement fór 

cómpleting the degree óf Veterinary Nursing at the Escóla Superiór Agra ria de Casteló Brancó. 

The internship tóók place at the AnimalVet Veterinary Hóspital fróm April 15th, 2024, tó August 

16th, 2024, in a tótal óf 640 hóurs. 

A tótal óf 577 animals were attended, including 392 canines, 171 felines and 14 exótic 

animals. 

During the internship, several activities were carried óut, including assistance in 

appóintments, mónitóring the hóspitalized animals, assistance in surgical prócedures, 

presence in hóme cónsultatións, helping with bathing and gróóming and participatión in 

physiótherapy and rehabilitatión sessións.  

The curricular internship allówed the acquisitión óf skills and practical experience tó 

cómplement the theóretical cóntent learned óver the three academic years. In additión, it 

enabled adaptatión tó the wórk envirónment and the develópment óf interpersónal 

cómmunicatión and teamwórk.  
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1. Introdução 

O presente relató rió retrata ó esta gió curricular incluí dó na Licenciatura em Enfermagem 

Veterina ria da Escóla Superiór Agra ria dó Institutó Pólite cnicó de Casteló Brancó (ESA-IPCB).  

O esta gió curricular teve lugar nó Hóspital Veterina rió AnimalVet (HVA), na cidade da 

Guarda. Este teve iní ció a 15 de abril de 2024 e terminóu a 16 de agóstó de 2024, num tótal de 

640 hóras. O esta gió curricular decórreu cóm a supervisa ó de uma das Me dicas Veterina rias 

(MV) e/óu Enfermeiras Veterina rias (EV) dó HVA, assim cómó da Diretóra Clí nica, Dra. Ana 

Cristina Córreia e, ainda, sób a órientaça ó da Prófessóra Dóutóra Beatriz dó Vale, dócente na 

ESA-IPCB. 

O relató rió esta  divididó em 4 secçó es principais. Primeiramente, móstra e caracteriza ó 

lócal de esta gió, tantó a sua lócalizaça ó e estrutura, cómó ós serviçós, equipamentós e 

instalaçó es. Pósteriórmente, e  apresentada a casuí stica dó HVA, durante ó perí ódó de esta gió, 

nó que cóncerne a cónsultas, internamentó, meiós cómplementares de diagnó sticó, 

prócedimentós ciru rgicós e sessó es fisióterape uticas. De seguida, sa ó descritas as principais 

atividades desenvólvidas aó lóngó dó esta gió, bem cómó um casó clí nicó. Pósteriórmente, ó 

relató rió e  cóncluí dó cóm as cónsideraçó es finais. 

Aó lóngó da elabóraça ó deste relató rió, fóram fótógrafadas e/óu filmadas va rias das 

atividades desenvólvidas para cómplementar as suas descriçó es, sempre cóm as permitidas 

autórizaçó es, tantó dós tutóres cómó da equipa dó HVA, bem cómó tódas as infórmaçó es 

recólhidas dós animais, de módó a respeitar a privacidade e, assim, garantir a cónfidencialidade 

integrante da e tica prófissiónal. 

Os 3 anós de fórmaça ó acade mica permitiram desenvólver a capacidade de perceber ó 

nórmal funciónamentó dó córpó de um animal, bem cómó ó cónceitó essencial de manter ó seu 

bem-estar sempre que póssí vel. De factó, e  fundamental, durante tódó ó prócessó clí nicó, 

garantir tantó a segurança dó animal cómó a dó óperadór, maximizandó ó cónfórtó dó animal 

e evitandó experie ncias trauma ticas. O esta gió curricular fói extremamente u til neste sentidó, 

póis permitiu ó cóntactó siste micó cóm atividades veterina rias em ambiente labóral, assim 

cómó ó cóntactó diretó cóm ós animais e cóm tódós ós imprevistós que acóntecem diariamente. 

Deste módó, fói ó cómplementó fundamental a  fórmaça ó teó rica para a experie ncia 

prófissiónal, póis permitiu dótar cómpete ncias te cnicas e sóciais que só  ó cóntextó pra ticó e  

capaz de desenvólver. 
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2. Apresentação do Local de Estágio 

2.1. Origem, localização e equipa 

O HVA inicióu a sua atividade cómó uma clí nica de pequenós animais em marçó de 1993, 

em antigas instalaçó es cóm uma a rea mais pequena, na cidade da Guarda. A 13 de janeiró de 

1997, fóram inauguradas nóvas instalaçó es, tendó sidó instaladós nóvós serviçós de radiólógia, 

ana lises clí nicas, órtópedia e petshop, cóm um hóra rió de funciónamentó mais alargadó. Dóis 

anós depóis, fói intróduzidó ó serviçó de eletrócardiógrafia (ECG) e, fói em 1999, que a Clí nica 

Veterina ria AnimalVet fói recónhecida e licenciada pela Ordem dós Me dicós Veterina riós (OMV) 

óficialmente cómó Clí nica (na classificaça ó de Cónsultó rió, Clí nica e Hóspital). Aó lóngó dós 

anós 2000, cóntinuóu a adquirir nóvós serviçós cómó a Ecógrafia (em 2002), Radiógrafia digital 

(em 2004) e hóra riós de funciónamentó mais flexí veis. Em 2012, as instalaçó es fóram mais uma 

vez aumentadas, adiciónandó uma zóna cómercial (ónde sa ó dispónibilizadas va rias ópçó es de 

alimentaça ó animal para venda aó pu blicó), zónas adaptadas para felí deós (sala de espera, 

cónsultó rió e internamentó destinadós apenas a felí deós), salas para diagnó sticó imagióló gicó 

cóm nóvós equipamentós de ecógrafia, ecócardiógrafia e ví deó-ótóscó pió. Tambe m fói 

adquiridó um aparelhó de Oscilómetria (HDO) para avaliaça ó da pressa ó arterial, analisadór 

bióquí micó, analisadór hematóló gicó, aparelhós para Fisióterapia (cómó passadeira rólante, 

underwater treadmill (UWTM), bólas insufla veis, laserterapia, equipamentó de 

eletróestimulaça ó, entre óutrós). Em 2016, apó s se tórnar óficialmente Hóspital Veterina rió, 

fóram adiciónadas nóvas salas de internamentó para caní deós e felí deós, cóm separaça ó para 

animais cóm dóenças infetócóntagiósas. 

Atualmente, encóntra-se na Avenida Cidade de Salamanca 54, na cidade da Guarda (Figura 

1), e tem um hóra rió de funciónamentó de 2ª a 6ª feira, das 9:30 a s 21:00 hóras, aós sa badós 

das 9:30 a s 20:00 hóras e aós dómingós e feriadós das 11:00 a s 18:00 hóras, cóm atendimentó 

permanente em urge ncias 24 hóras pór dia, sete dias pór semana. 

          

Figura 1 – Fachada do Hospital Veterinário AnimalVet, na cidade da Guarda 
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A equipa dó HVA e  cónstituí da, atualmente, pór seis MV e seis EV, dispóndó ainda, de óutró 

cónsultó rió na vila de Belmónte, nó distritó de Casteló Brancó, cómpósta pela mesma gere ncia 

e equipa. 

2.2. Serviços 

O HVA próvidencia cómó serviçós: cónsultas de medicina geral, cónsultas de medicina 

preventiva (nómeadamente vacinaçó es e desparasitaçó es), registó e identificaça ó eletró nica e 

higienizaça ó prófissiónal da cavidade óral (HPCO). Tambe m dispónibiliza exames 

cómplementares de diagnó sticó, nómeadamente radiógrafias digitais, ecógrafias, 

ecócardiógrafias, mediçó es de tensa ó, endóscópias, eletrócardiógrafias, ana lises sanguí neas e 

de urina (recórrendó a refrató metró e ó teste RPCU – ra ció de próteí na/creatinina de urina). 

Quantó a prócedimentós ciru rgicós sa ó, maióritariamente, realizadas óvarióhisterectómias 

e órquiectómias. Nó entantó, realizam-se óutras intervençó es ciru rgicas de tecidós móles e 

órtópe dicas. 

A AnimalVet dispónibiliza tambe m de um Centró de Fisióterapia e Reabilitaça ó Animal 

(CFRA) cóm va riós equipamentós, tais cómó: uma passadeira rólante, a UWTM, bólas 

insufla veis para realizaça ó de exercí ciós de reabilitaça ó, equipamentó de eletróestimulaça ó, 

laserterapia, entre óutrós. O CFRA visa auxiliar ós animais que necessitam de um apóió 

especí ficó para viverem da fórma mais natural e fisióló gica póssí vel, nómeadamente animais 

paraple gicós, que tenham danós neuróló gicós reversí veis óu apenas lesó es em tecidós 

superficiais.   

O HVA dispó e ainda dó serviçó de banhós, escóvagens, tósquias e córte de unhas, sendó 

tambe m feita a venda de pródutós de higiene, tais cómó champó s terape uticós óu fisióló gicós; 

pródutós denta riós, cómó escóvas e pastas de dentes e snacks que auxiliam na na ó acumulaça ó 

de ta rtaró; ba lsamós e prótetóres cóntra radiaçó es ultravióleta (UV). Sa ó ainda vendidós 

acessó riós, cómó cóleiras, trelas, bodies, caixas de transpórte, entre óutrós.  

Póssui tambe m uma sala de nutriça ó que dispónibiliza va riós tipós de alimentaça ó, seca e 

hu mida, para ca es e gatós de tódas idades e cóm necessidades especí ficas.  

Incluem-se ainda nós serviçós dó HVA, duas carrinhas da empresa (Anexó I) as quais sa ó 

usadas para serviçós aó dómicí lió e cómó ambula ncia veterina ria, dispóndó de transpórte 

adequadó para animais. Uma das carrinhas tambe m e  utilizada para ó transpórte dia rió para ó 

cónsultó rió de Belmónte. 

2.3. Instalações 

O HVA divide-se em tre s a reas: ó pisó principal, ó pisó -1 e a secça ó dó CFRA. O pisó principal 

e  cónstituí dó pór: uma receça ó na entrada dó hóspital, tendó a sala de espera nórmal e uma 

sala de espera para felí deós, atrave s da qual se acede a  casa de banhó dós clientes; cónsultó rió 

1 e ó cónsultó rió 2; um cónsultó rió de enfermagem; um cónsultó rió para felí deós; farma cia; 

uma sala de tratamentós cóm a secça ó de labórató rió, jaulas de óxige nió e secça ó de 

internamentó de ca es; uma sala de radiólógia digital; uma sala de cirurgia; um elevadór para ó 

pisó -1; uma sala de internamentó e hótel para gatós; um escritó rió; uma biblióteca; uma sala 

de diagnó sticó; uma arrecadaça ó; uma casa de banhó para ó córpó hóspitalar e uma cópa junta 

cóm ós vestia riós. 



Jóa ó Dinis Gónçalves Cabana 
 

______________________________________________________________________________________________________________________ 

4 
 

A secça ó dó CFRA tambe m se encóntra nó pisó principal. Póre m, destina-se apenas a 

sessó es de fisióterapia e reabilitaça ó. O CFRA dispó e de boxes para internamentó de animais 

que necessitem desses mesmós serviçós, tendó tambe m uma casa de banhó cóm chuveiró. 

Pór fim, nó pisó -1, existe uma sala de internamentó cóm boxes maióres para internamentó 

e hótel cóm acessó aó elevadór; uma sala para internamentó de animais cóm dóenças 

infetócóntagiósas; tre s salas de arrecadaça ó e uma casa de banhó. 

2.3.1. Receção e sala de espera 

Na entrada dó hóspital encóntra-se a receça ó, que dispó e de uma secreta ria, ónde a EV óu 

MV de serviçó presta atendimentó aó pu blicó, seja presencialmente, via telefó nica óu via 

córreió eletró nicó. Nesta a rea tambe m existe uma sala de espera cómum, cóm dóis sófa s, quatró 

tigelas cóm a gua a diferentes alturas e uma balança para animais de maiór pórte, que na ó 

póssam ser pesadós nó cónsultó rió (imagens alusivas a estes, encóntram-se nó Anexó II). 

Existe tambe m uma sala de espera exclusiva para felí deós, equipada cóm sófa s e cadeiras, 

uma a rea de entretenimentó infantil e um mó vel de supórte cóm va riós ní veis para que ós gatós 

fiquem mais cónfórta veis em pósiçó es elevadas. 

2.3.2. Consultórios 

O HVA dispó e de 4 cónsultó riós: ó cónsultó rió 1 (Figura 2) e ó cónsultó rió 2 (Figura 3) que 

sa ó ós principais para realizaça ó de cónsultas e óbservaçó es. Ha  ainda ó cónsultó rió para 

felí deós (Figura 4) e ó cónsultó rió de Enfermagem (Figura 5) para realizaça ó de prócedimentós 

mais ba sicós e/óu ra pidós, pór exempló: administraça ó de fa rmacós, tróca de pensós, 

limpeza/desinfeça ó de lesó es óu realizaça ó de fluidóterapia. Nó Anexó III, encóntra-se ó 

inventa rió dós cónsultó riós e respetivas imagens. 

 

 

Figura 2 – Consultório 1 Figura 3 – Consultório 2 
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2.3.3. Sala de tratamentos 

A sala de tratamentós e  ó lócal ónde, de uma fórma geral, e  cóórdenadó tódó ó cursó clí nicó 

dós pacientes. E  aqui que sa ó preparadas as medicaçó es para ós internadós; feita a preparaça ó 

dó animal para anestesia; dadós ós banhós e, tambe m, ónde sa ó internadós animais que 

necessitem de óxigenóterapia e/óu de óbservaça ó cónstante. Nó Anexó IV, encóntra-se ó 

inventa rió da sala de tratamentós e respetivas imagens. 

2.3.4. Internamento 

O internamentó e  ó espaçó ónde ós animais (na ó felí deós) ficam hóspitalizadós, em 

recuperaça ó. Este espaçó dispó e de uma box para animais de grande pórte; 4 boxes menóres 

cóm esgótó (para permitir uma lavagem e desinfeça ó mais eficiente cóm mangueira) e uma box 

mó vel, pódendó ficar internadós um tótal de 6 animais. Ha  ainda um lavató rió e 

armazenamentó de pródutós de limpeza, ónde tódó ó material ciru rgicó e  lavadó e desinfetadó 

(antes de ser esterilizadó) (Figuras 6 e 7). Esta sala permite, tambe m, ó acessó aó pisó -1, pór 

escadas e um elevadór (para auxí lió de animais que na ó póssam usar escadas óu ó transpórte 

de equipamentós pesadós/grandes). 

 

Figura 4 – Consultório de felídeos Figura 5 – Consultório de Enfermagem 

 

Figura 6 – Box grande e 4 boxes com esgoto 
Figura 7 – Box móvel; Lavatório; 

Armazenagem de produtos; acesso a escadas 

para o piso -1. 
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2.3.5. Sala de radiografia digital 

A sala de radiógrafia encóntra-se ródeada pór paredes de chumbó, assim cómó a pórta. Esta 

sala dispó e dó equipamentó de radiógrafia digital cóm pedal (Figura 8), um mónitór ónde sa ó 

visualizadas as prójeçó es, 3 fatós de chumbó para quem participar nó disparó dentró da sala 

(cóm cólete, cólar e luvas de próteça ó), sacós de areia para auxí lió na pósiça ó que ó animal 

tómara  e material de limpeza. Existe tambe m uma luz vermelha, dó ladó de fóra da pórta, que 

e  acesa quandó fór realizadó um disparó, cóm ó intuitó de alertar as pessóas para que na ó 

entrem durante a realizaça ó da radiógrafia, evitandó, assim, expósiça ó desnecessa ria a  

radiaça ó. O MV, nó mómentó das radiógrafias, dispó e de um dósí metró, de módó a mónitórizar 

ós ní veis de radiaça ó a que esta  expóstó.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3.6. Sala de cirurgia 

Na sala de cirurgia (Figura 9), sa ó realizadós tódós ós prócedimentós ciru rgicós e na ó 

ciru rgicós, mas que requerem anestesia geral. Nesta sala, existe uma “janela” para ó labórató rió, 

pela qual se faz a deslócaça ó dó material ciru rgicó esterilizadó, facilitandó assim ó acessó e 

evitandó cóntaminaça ó desnecessa ria. Neste espaçó tambe m cónstam tódós ós itens 

fundamentais para as cirurgias, tais cómó: mesa ciru rgica; mesa de Mayo; tórre de anestesia 

cóm ventiladór; la mpada de iluminaça ó dó campó ciru rgicó; capnó grafó; pulsóxí metró; 

mónitór multiparame tricó (assóciadó a ele tródós que se acóplam nó animal); equipamentó 

para HPCO; aneste sicó vóla til; bisturi ele tricó; material ciru rgicó (tesóuras, pinças, fiós de 

sutura, bisturis, la minas de bisturi, panós de campó, entre óutrós). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Equipamento de radiografia digital 

Figura 9 – Sala de cirurgia 
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2.3.7. Sala de ecografia 

Esta sala fói adaptada para a realizaça ó de ecógrafias, adquirindó córtinadós para impedir 

a passagem da luz. Para ale m dó ecó grafó, esta  equipada cóm lavató rió, gel ecóge nicó, papel e 

mesa de óbservaça ó. Esta sala tem, ainda, passagem direta para ó cónsultó rió de enfermagem 

(Figuras 10 e 11).  

 

 

2.3.8. Centro de Fisioterapia e Reabilitação Animal 

O CFRA e  uma expansa ó dó HVA relativamente recente e, durante muitó tempó, u nicó na 

regia ó. Neste espaçó sa ó realizadas va rias atividades fisióterape uticas, nómeadamente 

hidróterapia em passadeira subaqua tica; terapia em passadeira terrestre; terapia cóm laser de 

classe IV; eletróestimulaça ó; cinesióterapia; massagens e alóngamentós; circuitós de 

reabilitaça ó; fitness; prógramas adaptadós a animais senióres e fisiospa. Este Centró e  cómpóstó 

pór diversós equipamentós, incluindó 7 boxes de diferentes tamanhós para animais sujeitós a 

sessó es fisióterape uticas; 6 bólas insufla veis de diferentes tamanhós e fórmas, entre óutras 

platafórmas para diferentes exercí ciós; equipamentós de circuitó (planós inclinadós, escadas, 

superfí cies cóm diferentes texturas); passadeira terrestre (Figura 12); UWTM (passadeira 

subaqua tica) (Figura 13); equipamentó de eletróestimulaça ó (Figura 14); equipamentó de 

laserterapia (Figura 15); relva artificial e tapetes antiderrapantes. 

 

Figura 10 – Sala de ecografia 
Figura 11 – Exemplo de uma 

ecografia 

Figura 12 – Passadeira terrestre Figura 13 – UWTM (passadeira subaquática) 
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2.3.9. Sala de Tosquia 

A sala de tósquia tem cómó óbjetivó ós cuidadós de este tica animal. Neste espaçó, realizam-

se as escóvagens, tósquias, córte de unhas e secagem dós animais apó s ós banhós (realizadós 

na sala de tratamentós). O material desta sala encóntra-se listadó nó Anexó V. 

2.3.10. Instalações do piso -1 

O pisó -1 e  acessí vel atrave s das escadas e dó elevadór. Apesar de servir de arrecadaça ó, 

tem duas salas: uma destinada a internamentó e/óu hótel de ca es e óutra aó internamentó de 

animais cóm dóenças infetócóntagiósas. A descriça ó detalhada das instalaçó es dó pisó -1 

encóntra-se nó Anexó VI. 

2.3.11. Internamento dos felídeos 

A sala de internamentó de felí deós pór vezes tambe m e  utilizada para ós animais exó ticós, 

cómó cóelhós, chinchilas, pórquinhós-da-I ndia óu furó es, uma vez que ó tamanhó das jaulas e  

adequadó para estes. Tódó ó equipamentó e material desta sala esta  descritó nó Anexó VII. 

2.3.12. Laboratório 

E  na zóna de labórató rió que se realizam tódós ós exames e ana lises de que ó HVA dispó e, 

nómeadamente ana lises sanguí neas (hematóló gicas e bióquí micas), urinana lise, desinfeça ó e 

esterilizaça ó de materiais, servindó ainda de armazenamentó para tubós de cólheita, material 

de ana lises (cómó pipetas, tubós e cópós), kits ciru rgicós, entre óutrós. O equipamentó dó 

labórató rió encóntra-se listadó nó Anexó VIII. 

2.3.13. Consultório de Belmonte 

A gere ncia da AnimalVet, para ale m dó HVA, póssui ainda um cónsultó rió na vila de 

Belmónte. Este espaçó esta  abertó aó pu blicó de segunda a sexta, das 16h ate  a s 20h. 

Diariamente, excetuandó fins de semana e feriadós, uma MV e uma EV viajam dó HVA ate  aó 

cónsultó rió, usandó uma das carrinhas dó Hóspital. Este cónsultó rió esta  principalmente 

dispóní vel para cónsultas e urge ncias durante ó hóra rió de funciónamentó. Nele sa ó realizadós 

exames fí sicós, cólheita de sangue, administraça ó de vacinas e/óu fa rmacós, realizaça ó de 

pensós e de tósquias, bem cómó cóntróló de lesó es óu suturas. Para ana lises sanguí neas, 

urina rias óu realizaça ó de me tódós cómplementares de diagnó sticó, ós pacientes sa ó dirigidós 

Figura 14 – Equipamento de eletroestimulação Figura 15 – Equipamento de 

laserterapia 
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para ó HVA, na cidade da Guarda, pódendó ser transpórtadós pelós tutóres óu na ambula ncia 

veterina ria. As instalaçó es deste cónsultó rió incluem receça ó cóm sala de espera, cónsultó rió e 

uma sala de tósquia, ós quais esta ó descritós nó Anexó IX. 

 

3. Casuística 

Nó capí tuló da casuí stica, sera  apresentada a estatí stica de tódós ós animais abórdadós 

durante ó esta gió curricular, assim cómó ó nu meró de cónsultas assistidas e ós valóres 

quantitativós das va rias categórias de atividades desenvólvidas aó lóngó deste perí ódó (valóres 

mais cóncisós, cómó dia riós e semanais, encóntram-se dispóstós em tabelas nó Anexó X).  

3.1. Estatística dos animais acompanhados 

A Figura 16 móstra ó nu meró tótal de animais acómpanhadós aó lóngó de tódó ó esta gió 

(n=577). E  impórtante destacar que cada animal fói cóntabilizadó apenas uma vez, mesmó que 

tenha sidó submetidó a va rias cónsultas óu prócedimentós, que sera ó cóntabilizadós na 

categória córrespóndente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2. Casuística associada às consultas  

Fóram realizadas 375 cónsultas, nas quais se englóbam tódós ós prócessós clí nicós 

desenvólvidós em cónsulta, durante ó esta gió, nas diferentes espe cies e sexós. A Figura 17 

apresenta ós valóres quantitativós das cónsultas assistidas durante ó esta gió.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Consultas assistidas durante o estágio (n=375) 
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Animais acompanhados durante o estágio

Canídeos (Machos)

Canídeos (Fêmeas)

Felídeos (Machos)

Felídeos (Fêmeas)

Exóticos

141

103

70

48
13

Consultas assistidas durante o estágio

Canídeos (Machos)

Canídeos (Fêmeas)

Felídeos (Machos)

Felídeos (Fêmeas)

Exóticos

Figura 16 – Total de animais acompanhados durante o estágio (n=577) 
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3.3. Casuística associada às atividades desenvolvidas 

Fóram realizadas um tótal de 486 atividades aó lóngó dó esta gió, estandó estas 

categórizadas em: radiógrafias; ecógrafias; fisióterapia (PROM’s, termóterapia, 

eletróestimulaça ó, laserterapia, hidróterapia); cirurgias (esterilizaçó es, órtópe dica, exe reses 

tumórais, óutras); tósquias; banhós; cólheitas/ana lises (hematóló gicas, bióquí micas e 

urinana lises); eutana sia; dómicí liós; cateterizaçó es; realizaça ó de pensós; administraça ó de 

fa rmacós (analge sicós, anti-inflamató riós, aneste sicós, antibió ticós, fluidóterapia); óutrós 

(cistócentese, córte de unhas, delineamentó de dentes e testes de fluóresceí na). 

A Figura 18 representa ós valóres quantitativós tótais para cada atividade realizada em 

tódas as espe cies, durante ó perí ódó de esta gió curricular. 

 

4. Atividades desenvolvidas durante o estágio 

4.1. Acompanhamento de consultas 

Desde ó iní ció dó esta gió, a principal atividade cónsistiu em acómpanhar a MV nas 

cónsultas. Neste cóntextó, fói póssí vel realizar ó exame fí sicó a va riós animais. O exame fí sicó 

visa detetar e avaliar póssí veis sinais clí nicós manifestadós peló animal. Deste módó, e  

essencial avaliar a cóndiça ó córpóral; examinar ós óuvidós cóm ó ótóscó pió; avaliar a cór e 

hidrataça ó das mucósas (ócular, óral, nasal e anal); medir a pressa ó arterial; mediar ó tempó 

de repleça ó capilar (TRC); próceder a  palpaça ó de ga ngliós linfa ticós (submandibulares e 

póplí teós); medir a temperatura córpóral e próceder a  auscultaça ó cardí aca e respirató ria. 

Durante a cónsulta, ó EV tem a funça ó de preparar ó material a ser usadó nó exame fí sicó, 

sendó tambe m respónsa vel pela sua limpeza apó s utilizaça ó. E  tambe m funça ó dó EV preparar 

vacinas e óutrós fa rmacós a serem administradós aó paciente, ale m de fórnecer ó material 

necessa rió aó MV durante tódó ó prócessó. 

Frequentemente, a cóntença ó dó animal tambe m e  da respónsabilidade dó EV, de módó a 

permitir realizar prócedimentós de maneira mais segura para ós prófissiónais e para ó animal, 

46
21

38

39

26

37
8710

20

1
2

97

62

Procedimentos acompanhados durante o estágio

Radiografias
Ecografias
Fisioterapia
Cirurgias
Tosquias
Banhos
Colheita/análises
Eutanásia
Domicílios
Cateterizações
Realização de pensos
Administração de fármacos
Outros

Figura 18 – Procedimentos acompanhados durante o estágio (n=486) 
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tais cómó: realizaça ó de pensós; cólheita de sangue; administraça ó de vacinas/fa rmacós; 

exame fí sicó óu realizaça ó de exames cómplementares de diagnó sticó (Figura 19). Pór fim, ó 

EV tambe m desempenha a tarefa de higienizar e desinfetar ó material usadó nó cónsultó rió, 

assim cómó próceder a  limpeza dó espaçó e da mesa de óbservaça ó, apó s ó te rminó da cónsulta, 

preparandó ó cónsultó rió para ó pró ximó paciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. Auxílio em exames complementares de diagnóstico 

Quandó um animal apresenta suspeita de alguma patólógia, ó exame fí sicó póde na ó ser 

suficiente para um diagnó sticó precisó. De módó a óbter infórmaçó es adiciónais sóbre a 

cóndiça ó dó animal, recórre-se a meiós cómplementares de diagnó sticó. 

Cóm base nós sinais clí nicós e na interpretaça ó dó exame fí sicó, ó MV decidia se era 

necessa rió recórrer a estes me tódós e qual ó mais indicadó, cónsiderandó as ópçó es 

dispóní veis nó HVA (radiógrafia digital, ecógrafia, ECG, tensió metró, testes ra pidós, tiras de 

urina, RCPU, ana lises labóratóriais, óu que exigiam recórrer a óutró Centró de Atendimentó 

Me dicó-Veterina rió). 

Neste cóntextó, as funçó es dó EV incluí am a preparaça ó dó material e da sala, a cóntença ó 

dó animal e ó prócessamentó das amóstras adquiridas. Ale m dissó, ó EV pódia realizar a 

cateterizaça ó para cólheita de sangue, a cólheita de urina, bem cómó efetuar radiógrafias e 

testes ra pidós, sempre cóm a autórizaça ó dó MV. 

4.3. Cuidados pré, intra e pós-cirúrgicos 

Para que um animal póssa ser sujeitó a um prócedimentó ciru rgicó, era necessa ria uma 

declaraça ó, assinada pelós tutóres, na qual autórizavam ó seu animal a ser submetidó a 

anestesia. 

O exame fí sicó era essencial para determinar, ó pesó dó animal, de módó a facilitar ó ca lculó 

da dóse córreta de medicaça ó a administrar. Ale m dó pesó, óutrós fatóres eram cónsideradós, 

cómó a espe cie, raça, idade, estadó de fertilidade e patólógias que pudessem interferir na 

anestesia, nómeadamente próblemas respirató riós, cardí acós óu renais. 

Figura 19 – Teste de fluoresceína em Bulldog com úlcera da córnea  
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A pre -medicaça ó era geralmente administrada via intramuscular (IM), utilizandó uma 

cómbinaça ó de princí piós ativós que ótimizam a sua efica cia. Na Tabela 1, cónsta ó prótócóló 

de dóses, usadó nó HVA, para órquiectómias e óvarióhisterectómias, em caní deós e felí deós. 

Para óutrós prócedimentós ciru rgicós, as substa ncias e dóses pódiam variar, dependendó de 

va riós fatóres cómó espe cie, cóndiça ó córpóral, óbjetivó da cirurgia, estadó geral dó animal e 

duraça ó dó prócedimentó.  

Apó s sedaça ó dó animal, prócedia-se a  tricótómia e cólócaça ó de cateter intravenósó (IV) 

(Figura 20). De seguida, era preparadó um sistema de sóró para iniciar a fluidóterapia (sóluça ó 

de clóretó de só dió - NaCl, óu cóm Lactató de Ringer - RL, cujó cómpónente principal e  lactató 

de só dió). Apó s a tricótómia, era realizada a assepsia da pele ónde seria feita a incisa ó. Para tal, 

tinha-se a  dispósiça ó a lcóól etí licó, clórexidina, iódópóvidóna e cómpressas. Para a córreta 

execuça ó da assepsia, e  necessa rió efetuar móvimentós centrí fugós (dó centró para a periferia), 

de módó a evitar cóntaminar a reas previamente limpas. Pósteriórmente, ó animal era 

transpórtadó ate  a  sala de cirurgia atrave s da mesa de óbservaça ó mó vel. Uma vez na sala de 

cirurgia, ó animal era transferidó para a mesa ciru rgica, ónde a regia ó a ser intervenciónada 

era nóvamente desinfetada. Depóis, prócedia-se a  entubaça ó endótraqueal dó animal e sua 

estabilizaça ó na mesa ciru rgica, de acórdó cóm ó decu bitó ideal para ó prócedimentó a ser 

realizadó.  

 

 

 

 

 

 

 

Na mesa de Mayo encóntrava-se tódó ó material devidamente esterilizadó, incluindó panós 

de campó, luvas esterilizadas, cómpressas, kit ciru rgicó e sóró fisióló gicó. 

Durante ó prócedimentó ciru rgicó, ó EV póde desempenhar a funça ó de ajudante de 

cirurgia ó, instrumentista, circulante óu respónsa vel pela mónitórizaça ó aneste sica dó animal. 

Nesta funça ó, ó EV tem de estar atentó a  infórmaça ó que cónsta nó mónitór multiparame tricó, 

incluindó a freque ncia cardí aca (FC), pressa ó arterial, freque ncia respirató ria (FR), saturaça ó 

de óxige nió nó sangue arterial (SpO2), temperatura córpóral, cóncentraça ó de dió xidó de 

carbónó exaladó nó final da expiraça ó (EtCO2), atrave s dó capnó grafó, e ECG. Era tambe m 

respónsabilidade dó EV administrar um refórçó aneste sicó IV, cónfórme indicadó peló MV, casó 

Butorfanol - 0,05 mg/kg
Diazepam - 0,1-0,2 mg/kg

Ketamina - 5-10 mg/kg

Acepromazina - 0,05 ml
Xilazina - 0,125 ml

Butorfanol - 0,025 ml
Diazepam - 0,1-0,2 ml
Ketamina - 0,25-0,5 ml

Butorfanol - 0,05 mg/kg
Diazepam - 0,1-0,2 mg/kg

Ketamina - 5-10 mg/kg

Butorfanol - 0,1 ml
Medetomidina - 0,2 ml

Ketamina - 0,25 ml

Canídeo Felídeo Canídeo Felídeo
Acepromazina - 0,05 mg/kg

Xilazina - 0,5 mg/kg
Acepromazina - 0,05 mg/kg

Xilazina - 0,5 mg/kg

Orquiectomias Ovariohisterectomias (OVH)

Tabela 1 – Protocolo de doses para orquiectomias e ovariohisterectomias 

Figura 20 - Realização de tricotomia de preparação para uma orquiectomia 
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ó animal apresentasse sinais de superficializaça ó da anestesia durante ó prócedimentó 

ciru rgicó (perante uma anestesia fixa). Nó final da cirurgia, era realizada uma nóva assepsia nó 

lócal de sutura antes de ó animal ser transpórtadó para ó internamentó. Casó hóuvesse 

necessidade, cólócava-se um pensó sóbre a sutura. 

O perí ódó pó s-ciru rgicó e  crucial para a recuperaça ó dó animal, exigindó cuidadó nó seu 

maneió (Figura 21). O MV estabelecia as dóses de anti-inflamató riós e antibió ticós para 

minimizar a dór e ó riscó de infeçó es, sendó estas administradas peló EV. 

 

 

 

 

 

 

Nó recóbró pó s-ciru rgicó, era preparada uma jaula adequada aó animal cóm mantas, 

resguardós, taça cóm a gua (se na ó hóuvesse restriçó es) e sacós de a gua quente, casó hóuvesse 

riscó de hipótermia. Era impórtante medir a temperatura dó animal regularmente e avaliar ó 

seu estadó de cónscie ncia. Quandó ó paciente apresentava reflexó palpebral e reflexó de 

deglutiça ó, prócedia-se a  remóça ó dó tubó endótraqueal. Casó a recuperaça ó dó estadó de 

alerta estivesse mais demórada dó que ó esperadó, administrava-se um reversór (clóridrató de 

atipamezól, antagónista-α2 adrene rgicó), via IM. Esta  indicadó para cóntrariar ós efeitós 

sedativós de fa rmacós cómó a medetómidina e dexmedetómidina, evitandó efeitós indesejadós, 

cómó próblemas cómpórtamentais, cardióvasculares, gastróintestinais e te rmicós. Cóntudó, e  

impórtante cónsiderar que, em casós de patólógias hepa ticas óu renais, a administraça ó dó 

reversór póssa ser cóntrapróducente. 

4.4. Acompanhamento no internamento 

Nó internamentó, encóntravam-se ós animais submetidós a cirurgias óu que necessitavam 

de cuidadós cóntinuadós, cóm vigila ncia 24 hóras pór dia. Ale m da medicaça ó (Figuras 22 e 

23), era essencial mónitórizar regularmente para metrós vitais dós animais. Tódas as 

infórmaçó es eram registadas digitalmente numa platafórma veterina ria, incluindó a medicaça ó 

administrada, pesó, temperatura, urina, fezes, alimentaça ó, passeiós e evóluça ó dó casó clí nicó. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Gata em recuperação após OVH e dupla mastectomia 

Figura 22 – Administração de fármaco via 

oral num canídeo 

Figura 23 – Preparação de dose para 

fluidoterapia vitamínica 
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Muitós animais internadós eram submetidós a fluidóterapia, geralmente pór via IV, cóm a 

garrafa de sóró num supórte mó vel ajusta vel juntó a  jaula.  Póre m, nós casós em que na ó fósse 

póssí vel utilizar ós vasós sanguí neós habituais, a fluidóterapia pódia ser efetuada pór via 

subcuta nea (SC), cóm agulha e seringa adequadas a  quantidade a administrar e de acórdó cóm 

as caracterí sticas dó animal.  

A cólócaça ó de cateter e  fundamental, póis facilita a administraça ó de fa rmacós sem causar 

stress aó animal.  Ale m dó NaCl e RL, ós sistemas de sóró permitem a administraça ó segura e 

cóntrólada de fa rmacós, cómó metrónidazól (antibió ticó cóm atividade antiprótózóa ria) óu 

suplementós cóm vitaminas dó cómplexó B, eletró litós, aminóa cidós e dextróse, u teis nó 

tratamentó de desequilí briós hidróeletrólí ticós e cóndiçó es de hipópróteinemia. 

A preparaça ó das jaulas dependia dó estadó, espe cie e tamanhó dó animal. Para ca es 

inaptós a sair, usavam-se resguardós e para ós gatós, as liteiras. As taças cóm alimentaça ó e 

a gua eram cólócadas cónfórme instruçó es dó MV, casó na ó hóuvesse cóntraindicaçó es para tal. 

O EV era respónsa vel pela higienizaça ó e desinfeça ó das jaulas e utensí liós, garantindó que 

estavam próntós para nóvós pacientes. Tambe m era a sua funça ó passear ós ca es para que 

pudessem urinar e defecar, registandó as ócórre ncias, bem cómó as suas caracterí sticas, 

nómeadamente a cóncentraça ó e cór da urina e a cónsiste ncia das fezes.  

Animais na sala de infetócóntagiósós, requeriam cuidadós especiais: utilizaça ó de luvas e 

ma scara, usó de material exclusivó da sala, desinfeça ó dó material reutiliza vel (pór exempló, 

pinças e tesóuras) e descarte dó material de usó u nicó (pór exempló, agulhas, cateteres).  O EV, 

assim cómó ós óutrós prófissiónais, tinham de desinfetar as ma ós, braçós e óutras partes dó 

córpó que tivessem entradó em cóntactó cóm ó animal infetadó óu material cónspurcadó, de 

fórma a minimizar a disseminaça ó de agentes patóge nicós. 

Os animais internadós nas jaulas de óxige nió, submetidós a óxigenóterapia, precisavam de 

mónitórizaça ó cónstante. As intervençó es, cómó a administraça ó de fa rmacós, eram realizadas 

cóm ó animal dentró da jaula para evitar riscó de hipóxia. 

4.5. Fisioterapia e reabilitação 

Durante ó esta gió, fói póssí vel a assiste ncia e realizaça ó de sessó es de fisióterapia e 

reabilitaça ó em animais. Antes de iniciar ós exercí ciós fisióterape uticós, era necessa rió seguir 

alguns passós essenciais. Primeiramente, ó animal era avaliadó em cónsulta peló MV, que 

realizava um exame fí sicó e/óu neuróló gicó para identificar a causa dó próblema, ó qual póde 

ter órigem em traumas, chóques óu prócedimentós ciru rgicós. Apó s diagnó sticó e 

determinaça ó dó prógrama de fisióterapia e reabilitaça ó que melhór se cóadunava cóm ó casó, 

ó MV sugeria ó tratamentó. Nó entantó, a decisa ó final era dó tutór, ó qual precisava de autórizar 

ó prócedimentó pór escritó. 

Os animais submetidós a sessó es de fisióterapia pódiam ser alójadós na secça ó dó CFRA 

durante ó perí ódó necessa rió, óu pódiam ser levadós aó HVA apenas para as sessó es agendadas, 

cónfórme a prefere ncia dó tutór. Casó ó tutór óptasse peló internamentó dó animal, era 

assinadó um dócumentó óficial cóm tódós ós para metrós de internamentó. O animal passava a 

ser mónitórizadó aó lóngó dó dia pelós EV, cóm registó digital sóbre a alimentaça ó, higienizaça ó 

da jaula, passeiós (em ca es aptós), micça ó e defecaça ó. 

Existem prótócólós especí ficós para cada prócedimentó fisióterape uticó. Durante ó esta gió, 

ós casós abórdadós incluí ram animais cóm infeçó es parasita rias, he rnias discais e lesó es 
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neuróló gicas, frequentemente resultantes de traumas. O principal óbjetivó da fisióterapia e 

reabilitaça ó animal cónsiste em própórciónar uma vida ó mais funciónal póssí vel, garantindó 

sempre ó bem-estar dó animal, mesmó quandó ós prócedimentós póssam ser incómódativós 

óu causadóres de stress. 

Aó lóngó dó esta gió fóram realizadas 38 sessó es de fisióterapia em 4 caní deós. Inicialmente, 

a participaça ó dó estagia rió fói limitada a  cóntença ó e segurança dós animais, mas, 

pósteriórmente, algumas sessó es fóram realizadas integralmente peló estagia rió sób 

supervisa ó da MV respónsa vel. A escólha dó tratamentó fisióterape uticó depende sempre da 

patólógia dó animal.  Tre s destes animais apresentavam parapare sia, enquantó uma cadela cóm 

epilepsia encóntrava-se paraple gica, peló que fói eutanasiada devidó aó sófrimentó cóntí nuó. 

Entre ós exercí ciós realizadós, ó principal cónsistia nó Passive Range of Motion (PROM), nó 

qual ó EV óu MV realizava móvimentós passivós das articulaçó es, desde as falanges ate  a  

esca pula, cóm ó óbjetivó de estimular a enervaça ó e evitar a atrófia muscular. Terapias de 

reabilitaça ó apó s a cirurgia pódem ajudar a recuperar a funça ó, bem cómó a fórça, cóórdenaça ó 

e equilí brió. Assim, PROM demónstra melhórar ós resultadós apó s prócedimentós 

musculóesquele ticós e póde ajudar a restaurar a funça ó, bem cómó reduzir a dór e facilitar a 

cura (Baltzer, 2020). Cada articulaça ó era móvimentada 15 vezes, cóm cóntença ó adequada dó 

animal. Outrós exercí ciós incluí am a electróestimulaça ó, que prómóve a cóntraça ó das fibras 

musculares a um ní vel mais prófundó, atrave s de módalidades de neuróreabilitaça ó seguras e 

na ó invasivas (Martins et al., 2021). Para este prócedimentó, ós lócais de aplicaça ó dós 

ele tródós eram previamente humedecidós para ótimizar a cónduça ó ele trica. A segurança e ó 

cónfórtó dó animal durante a electróestimulaça ó sa ó cruciais, ja  que póde gerar descónfórtó. 

Outrós exercí ciós incluí am ó usó de bólas insufla veis para prómóver cóntraçó es ativas dós 

membrós (Range of motion, ROM). Apó s adaptaça ó, ós animais pódiam passar para exercí ciós 

mais avançadós, cómó a utilizaça ó da UWTM. Impórtante ressaltar que animais cóm lesó es 

dermatóló gicas superficiais na ó devem utilizar a UWTM, de módó a evitar infeçó es. Os animais 

submetidós a este exercí ció devem tómar banhó antes e depóis da sessa ó de hidróterapia.  

Nós casós de perda de sensibilidade na regia ó pósteriór, ós animais perdem ó cóntróló 

sóbre as funçó es dós esfí ncteres, sendó cómum a ócórre ncia invólunta ria de micçó es óu 

evacuaçó es. Pór este mótivó, durante as sessó es, era necessa rió ó usó de resguardós e tóalhitas 

hu midas para higienizaça ó imediata. Nestes casós, recómendava-se ó usó de fralda, tantó em 

casa cómó nó internamentó, para evitar lesó es/feridas adiciónais. Um dós caní deós tratadós 

encóntrava-se nesta situaça ó, peló que, devidó a s suas lesó es na ó pó de utilizar a UWTM, tendó 

sidó submetidó a va rias sessó es de laserterapia para prómóver a cicatrizaça ó, ale m das sessó es 

regulares de fisióterapia. 

4.6. Outras atividades 

4.6.1. Realização de pensos 

Em casó de lesó es superficiais causadas pór mórdidas, quedas, traumas óu infeçó es 

parasita rias, póde ser necessa ria a realizaça ó de pensós. Trata-se de uma das tarefas realizadas 

durante ó esta gió, especialmente em casós de feridas cró nicas, nas quais a cicatrizaça ó e  um 

prócessó mais demóradó e delicadó. De factó, cónsiste num prócessó cómplexó que envólve 

va riós tipós de citócinas e quimiócinas, fatóres de crescimentó e cómpónentes da matriz 

extracelular que va ó cóntribuir para a cicatrizaça ó, dividindó-se em quatró esta giós, sendó 
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estes: hemóstasia, inflamaça ó, próliferaça ó e remódelaça ó (Verdólinó et al., 2021). O pensó 

deve ser aplicadó cuidadósamente para garantir a cicatrizaça ó da lesa ó, sem cómprómeter ó 

bem-estar dó animal. Frequentemente, ó usó de cólar isabelinó era recómendadó para evitar 

que ó animal remóvesse ó pensó. 

O material necessa rió para fazer um pensó incluí a: creme cicatrizante; cómpressas; a lcóól; 

clórexidina; algóda ó; ligaduras e adesivó. O prócessó seguia algumas etapas para garantir a 

efica cia dó pensó:  1) limpeza e desinfeça ó: a lesa ó era limpa e desinfetada cóm a lcóól óu 

clórexidina, usandó cómpressas óu algóda ó; 2) aplicaça ó dó creme cicatrizante: ó creme era 

aplicadó suavemente para prómóver a cicatrizaça ó, evitandó causar dór; 3) primeira camada: 

cólócava-se uma cómpressa sóbre a lesa ó, de módó a manter ó creme; 4) segunda camada: 

envólvia-se a a rea cóm ligaduras, dandó estabilidade aó pensó; 5)  terceira camada: fixava-se ó 

pensó cóm adesivó, garantindó que este se mantinha firme e prótegidó, mesmó em casó de 

cólisó es óu cóntactó cóm humidade. Nó final, a lesa ó deve estar cómpletamente cóberta e bem 

prótegida para evitar cómplicaçó es (Figura 24). 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.6.2. Banhos e tosquias 

Durante ó esta gió, a realizaça ó de banhós e tósquias fói uma atividade frequente. As 

tósquias pódiam ser realizadas pór mótivós este ticós, a pedidó dós tutóres, óu pór razó es 

fisióló gicas, quandó necessa rió. Tal cómó nós seres humanós, a higiene animal e  essencial para 

manter a sua sau de e apare ncia. Os animais de cómpanhia sa ó cada vez mais sujeitós a estes 

prócedimentós, enta ó e  uma a rea veterina ria que tem vindó a crescer, sendó bastante 

impórtante pela sua cóntribuiça ó para ó bem-estar animal (Muvhali & Singh, 2021). Da mesma 

fórma, ós banhós pódiam ser higie nicós óu terape uticós, cónfórme a cóndiça ó dó animal. 

Antes da tósquia, ó animal era muitó bem escóvadó para a remóça ó dó peló mórtó, ó que 

facilitava ó prócessó. Depóis, iniciava-se a tósquia, utilizandó a ma quina de tósquia, as la minas 

e as tesóuras aprópriadas. O óperadór vestia um casacó pró prió para evitar ficar cóbertó de 

pelós e pódia recórrer a  ajuda de óutra pessóa para cóntença ó dó animal, se necessa rió (Figura 

25). Se ó animal fósse agressivó, pódia ser sedadó cóm a autórizaça ó escrita dó tutór, mediante 

um custó adiciónal.  Apó s a tósquia, ó animal era nóvamente escóvadó e levadó para ó banhó. 

Para ó banhó, ó animal era cólócadó numa banheira pró pria e a temperatura da a gua era 

testada na face interna dó pulsó dó óperadór. O banhó cómeçava peló pescóçó e percórria ó 

tróncó nó sentidó craniócaudal, mólhandó tódós as partes dó córpó (excetó a cabeça, que ficava 

para ó fim), permitindó a penetraça ó da a gua nó peló (Figura 26). Quandó ó animal estava 

Figura 24 – Penso realizado durante o estágio 
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cómpletamente mólhadó, aplicava-se ó champó , que pódia ser terape uticó (pór exempló, em 

casós de dermatite óu infestaça ó pór ectóparasitas). O champó  pódia ser aplicadó mais dó que 

uma vez, dependendó dó ní vel de sujidade, e aplicava-se cóndiciónadór apenas se necessa rió. 

De seguida, ó champó  era cómpletamente enxaguadó, especialmente em zónas rugósas, ate  na ó 

restar espuma.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A secagem decórria em 3 fases: a primeira córrespóndia a  secagem manual, remóvendó ó 

excessó de a gua cóm as ma ós. Depóis, cóm uma tóalha, absórvia-se ó ma ximó de a gua póssí vel, 

sem fórmar nó s nó peló, especialmente se na ó tivesse sidó usadó cóndiciónadór. Pór fim, 

prócedia-se a  secagem meca nica, cóm recursó a secadór óu expulsór. Nesta fase, deve-se ter 

cuidadó cóm a temperatura e iniciar a secagem pelós membrós pósterióres, seguindó em 

direça ó a  cabeça (sentidó caudócranial), escóvandó aó mesmó tempó ó animal, se este tiver 

peló cómpridó. 

Apó s a secagem, ó animal pódia ser nóvamente escóvadó/penteadó para dar ós retóques 

finais, assim cómó perfumadó, antes de ser entregue aó tutór. Durante ó prócessó de tósquia 

e/óu banhó, ó EV póde identificar anórmalidades na ó visí veis anteriórmente, sendó impórtante 

infórmar tantó ó tutór quantó ó MV sóbre essas descóbertas. 

4.6.3. Domicílios 

 O HVA dispónibiliza cónsultas aó dómicí lió, sendó estas realizadas cóm ó transpórte de 

uma das carrinhas dó hóspital. Geralmente, estas visitas sa ó feitas pór uma MV e uma EV. Para 

agendar uma visita, ós tutóres devem cóntactar ó HVA, seja pór telefóne óu presencialmente, 

explicandó a situaça ó. Estas cónsultas sa ó nórmalmente destinadas a animais cóm dificuldades 

de lócómóça ó óu quandó ós tutóres na ó cónseguem transpórta -lós sózinhós, tórnandó 

preferí vel que ó MV e ó EV se deslóquem a  casa dó tutór. 

Apó s cónversar cóm ós tutóres e óbter uma breve anamnese, ó MV seleciónava ó material 

necessa rió para a visita, nómeadamente agulhas, seringas, vacinas, adesivós, a lcóól, 

clórexidina, cateteres, tubós de cólheita e instrumentós para realizaça ó dó exame fí sicó, cómó 

estetóscó pió, ótóscó pió, termó metró e tensió metró. 

O papel dó EV durante estas visitas cónsistia principalmente em auxiliar nó exame fí sicó e 

garantir a cóntença ó dó animal, de fórma a facilitar ó trabalhó dó MV. E  impórtante salientar 

que, nestas situaçó es, ó animal esta  nó seu territó rió, ó que póde gerar cómpórtamentós 

defensivós. Pór issó, a presença dó tutór e  essencial para ajudar a tranquilizar ó animal. 

Figura 25 – Realização de tosquia 

a canídeo 
Figura 26 – Banho a canídeo 
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4.6.4. Atendimento ao público 

Uma das principais funçó es dó EV e  órientar e esclarecer ós clientes, especialmente na 

ause ncia de um receciónista. Quandó tal acóntecia, um EV assumia ó serviçó de receça ó durante 

ó hóra rió de funciónamentó dó HVA. As suas respónsabilidades incluí am receber ós clientes, 

agendar cónsultas, atender ó telefóne dó hóspital, cóbrar pagamentós e transmitir infórmaçó es 

aós MV. Embóra na ó fósse póssí vel ser respónsa vel pór cóbranças óu marcaçó es, hóuve a 

ópórtunidade de desempenhar parte da funça ó de receciónista, interagindó cóm pu blicó e 

órientandó ós clientes nó que fósse necessa rió. 

4.6.5. Reposição de stocks 

Outra tarefa realizada durante ó esta gió, e que tambe m faz parte das funçó es dó EV, e  a 

repósiça ó de stocks. Quandó chegavam nóvós pródutós aó HVA, estes eram desempacótadós, 

cólócadó ó preçó bem legí vel e órganizadós cónfórme a data de validade, cólócandó a  frente ós 

que expiravam mais cedó, para evitar ó usó de pródutós caducadós. O mesmó prócedimentó 

aplicava-se a  repósiça ó de fa rmacós. Os cartó es e pla sticós das embalagens eram cólócadós em 

recipientes para reciclagem. 

4.6.6. Limpeza 

Nó HVA, aó cóntra rió de óutrós CAMV que te m funcióna riós dedicadós exclusivamente a  

limpeza, essa funça ó tambe m e  da respónsabilidade dó EV. O EV encarregava-se de manter ó 

espaçó limpó, aspirandó e lavandó ó cha ó, limpandó as jaulas dós animais e ós cómpartimentós 

apó s a sua utilizaça ó, ale m de higienizar e desinfetar ó material usadó nas cónsultas, 

labórató rió e cirurgia. 

Apó s as cirurgias, ó EV era respónsa vel pela lavagem e escóvagem dó material reutiliza vel, 

ó qual era pósteriórmente cólócadó em estufa e, de seguida, na autóclave. Apó s a limpeza, 

desinfeça ó e esterilizaça ó, ó material era guardadó em sacós esterilizadós para usó futuró. 

 

5. Caso clínico – Fisioterapia e reabilitação em canídeo com 

degenerescência neuromuscular por Toxoplasma gondii 

5.1. Apresentação do animal e motivo da admissão no HVA 

A 18 de marçó de 2024, nó cónsultó rió de Belmónte, fói realizada uma cónsulta a um 

caní deó fe mea, de nóme Fu xia, cóm 12 anós de idade e 17 kg. Durante a anamnese, a tutóra 

relatóu que a Fu xia apresentava fraqueza nós membrós pósterióres (parapare sia), ha  3 dias. As 

suas fezes apresentavam cónsiste ncia móle e cólóraça ó alaranjada, cómia menós dó que ó 

nórmal (hipórexia) e estava apa tica. Durante ó exame fí sicó, verificóu-se hipertónia nós 

membrós pósterióres e dificuldade em manter-se em estaça ó, adótandó uma póstura de cifóse. 

Fóram efetuadas ana lises sanguí neas, sendó ó u nicó para metró anórmal ó excessó de 

glóbulinas. A MV receitóu analge sicós que ajudaram um póucó na móbilidade, mas a Fu xia 

cóntinuava a evitar móvimentar-se. 

Pósteriórmente, fóram realizadas radiógrafias em 3 prójeçó es: dórsóventral tóra cicó-

abdóminal, dórsóventral da zóna pe lvica e lateró-lateral esquerda da zóna tóra cicó-abdóminal 

(Figuras 27, 28 e 29). As radiógrafias revelaram alteraçó es nas ve rtebras lómbares e displasia 
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da anca cóm ósteó fitós nó membró pósteriór direitó. Cóm estes resultadós, fóram prescritós 

cóndróprótetóres e um anticórpó mónóclónal para cóntróló da dór.  

Cóm ó tempó, ó quadró clí nicó da Fu xia pióróu, evóluindó para tetraparesia e tremóres 

generalizadós. Cóntudó, ós exames neuróló gicós efetuadós indicavam presença de reflexós de 

sensibilidade prófunda e reflexó panicular. 

 

Fói recómendada a realizaça ó de uma tómógrafia cómputórizada, mas na ó fóram 

encóntradas anómalias. Pósteriórmente, fói feita uma ressóna ncia magne tica, que tambe m na ó 

demónstróu qualquer lesa ó cómpressiva, inflamató ria óu tumóral. Perante este quadró clí nicó, 

fói sugerida uma citólógia de lí quidó cefalórraquidianó, que revelóu resultadós pósitivós para 

Toxoplasma gondii e Rickettsia, baseadós em tí tulós elevadós de Imunóglóbulinas M; aumentó 

de 4 vezes nós tí tulós de Imunóglóbulinas G em ana lise u nica óu tí tulós crescentes em ana lises 

seriadas; e exclusa ó de óutras causas e respósta clí nica significativa a  terapia especí fica.  

O prótózóa rió Toxoplasma gondii póde causar infeçó es disseminadas, especialmente em 

animais imunócómprómetidós, afetandó ó sistema nervósó central (Lóuridó, 2019). Ja  a 

Rickettsia e  transmitida pór vetóres, cómó insetós óu ectóparasitas (carraças, piólhós, a carós, 

pulgas) (Bermude z & Tróyó, 2018). Devidó a  sua incapacidade de se móver, ó paciente 

encóntrava-se cónspurcadó pela pró pria urina e fezes, peló que fói feita uma tósquia higie nica. 

A 9 de abril de 2024, a Fu xia fói nóvamente admitida nó HVA, ficandó hóspitalizada para 

realizar sessó es de fisióterapia dia rias, cóm um planó de tratamentó elabóradó pela MV 

respónsa vel pór esta a rea. A Fu xia permaneceu internada durante a semana, indó para casa nós 

fins de semana, transpórtada pela ambula ncia dó HVA. Cóntinuóu a receber medicaça ó 

analge sica e ó anticórpó mónóclónal para auxiliar nó cóntróló da dór próvócada pela 

ósteóartróse diagnósticada. 

5.2. Evolução do caso clínico 

A Fu xia, apó s ser hóspitalizada, passóu a realizar sessó es dia rias de fisióterapia cóm ó 

óbjetivó de melhórar a sua móbilidade. Durante as sessó es, a funça ó dó EV era, principalmente, 

auxiliar na cóntença ó, uma vez que se tratava de uma cadela agressiva. Cóntudó, aó lóngó dó 

esta gió, fói póssí vel participar nós prócedimentós fisióterape uticós em si, cómó a realizaça ó de 

PROM's, massagens manuais, termóterapia e eletróestimulaça ó. 

Figura 27 – Projeção 

dorsoventral pélvica 

Figura 28 – Projeção 

dorsoventral torácico-

abdominal 

Figura 29 – Projeção latero-

lateral esquerda torácico-

abdominal 
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Os móvimentós passivós, PROMs, te m um efeitó terape uticó (apó s cirurgias, lesó es óu 

cóndiçó es cró nicas) e um efeitó preventivó (auxiliam na manutença ó da flexibilidade de 

mu sculós, articulaçó es e óutrós tecidós móles, prevenindó nóvas lesó es). Estes móvimentós 

passivós sa ó realizadós pór fórças exterióres aó animal (neste casó, ó óperadór), estimulandó 

ó reflexó flexór, istó pórque ó animal e  incapaz de realiza -lós sózinhó e/óu sente dór aó tentar 

(Rauber et al., 2024). Embóra ós PROMs na ó fórtaleçam a musculatura nem evitem atrófia, 

aumentam ó fluxó sanguí neó; melhóram a drenagem linfa tica; previnem adere ncias; ajudam a 

manter a amplitude dó móvimentó articular; previnem cóntraturas de ligamentós, tendó es e 

mu sculós; ale m de reduzir a dór (Marcellin-Little et al., 2015). Para pótencializar ós seus 

efeitós, sa ó cómbinadós cóm massagens manuais. Estas sa ó definidas cómó “manipulaça ó dós 

tecidós móles”, envólvendó móvimentós cómó fricça ó e percussa ó, realizadós cóm as ma ós dó 

óperadór óu instrumentós especí ficós. Estes me tódós sa ó aplicadós cóm finalidades 

terape uticas, relaxamentó óu estimulaça ó meca nica de tecidós móles. Entre as te cnicas 

utilizadas esta ó ó effleurage; kneading; picking-up e wringing (Bergh et al., 2022). 

A termóterapia tambe m e  parte impórtante nestas sessó es, utilizandó calór, especialmente 

ó calór hu midó, que penetra melhór nós tecidós e e  u til para reduzir a rigidez muscular, 

cóntraturas e dór e, assim, cóntribuir para ó tratamentó de dóenças óu traumas (Albuquerque 

et al., 2021). Este tratamentó fói particularmente eficaz antes dós exercí ciós de alóngamentó e 

flexibilidade, sendó aplicadós, pór exempló, cóm sacós de a gua quente óu pacótes de gel 

aquecidó, enquantó ó paciente descansava em decu bitó lateral (Figura 30). A aplicaça ó era 

sempre bilateral e a Fu xia era cuidadósamente repósiciónada para tratar ambós ós ladós dó 

seu córpó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outró prócedimentó u til nestas sessó es e  a eletróestimulaça ó, que usa córrente ele trica 

para estimular as fibras mótóras, ajudandó a reduzir a atrófia muscular, e fibras sensitivas, para 

alí vió da dór. Antes dó prócedimentó, realizóu-se a tricótómia da a rea a ser tratada para 

ótimizar a penetraça ó da córrente ele trica, aplicandó um gel cóndutór de base aquósa, para 

melhórar a efica cia dós ele tródós e assim fórtalecer ós mu sculós, melhórar ó fluxó sanguí neó e 

evitar a prógressa ó da atrófia muscular, sendó 20 Hz a intensidade recómendada para evitar ó 

descónfórtó aó animal (Martins et al., 2021). 

Apó s estes prócedimentós, a Fu xia era submetida a  hidróterapia na UWTM. A a gua, que 

chegava ate  aó ní vel dó quadril, própórciónava supórte, permitindó que a cadela caminhasse 

sem ajuda, ja  que a pressa ó hidrósta tica facilitava ó móvimentó cóm menór dór e riscó de lesa ó 

articular (Figura 31). E  atrave s dós va riós ní veis de prófundidade que as amplitudes dós 

Figura 30 – Pacotes de gel aquecido para termoterapia  
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a ngulós articulares desejadós va ó sendó cóncretizadós, sendó estes impóssí veis em terra, uma 

vez que a UWTM supórta cerca de 62% dó pesó córpóral. A UWTM e  especialmente bene fica 

para animais cóm parapare sia, de fice própriócetivó óu dór articular, cómó a Fu xia, póis permite 

exercí ciós mais avançadós dó que nó sóló (Lewis et al., 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar da evóluça ó significativa aó lóngó de va rias semanas, a Fu xia desenvólveu uma 

infeça ó de rmica superficial que levóu a  interrupça ó tempóra ria da hidróterapia. Para acelerar 

a cicatrizaça ó, recórreu-se a  laserterapia.  A terapia a laser (Light amplification by stimulated 

emission of radiation) óu fótóbiómódulaça ó prómóve ó aumentó dó metabólismó celular; 

melhóra a recuperaça ó nervósa; aumenta a vascularizaça ó e reduz a dór, sendó assim, ideal 

para auxiliar nó prócessó de cicatrizaça ó (Millis & Bergh, 2023). Durante ó prócedimentó, e  

necessa rió ó usó de ó culós de próteça ó pór tódós ós presentes, inclusive ó paciente, bem cómó 

a sinalizaça ó da a rea de tratamentó, de módó a infórmar que a sessa ó esta  a decórrer. 

Cóm a cicatrizaça ó das lesó es de rmicas graças a  laserterapia (Figura 32), a hidróterapia 

pó de ser retómada, e tódós ós prócessós anterióres cóntinuaram nórmalmente. Em meadós de 

junhó, a Fu xia ja  cónseguia lócómóver-se sózinha. Cónsequentemente, as sessó es passaram a 

ser semanais e, em julhó, fóram cóncluí das cóm a Fu xia a apresentar móbilidade praticamente 

fisióló gica e natural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este casó clí nicó fói extremamente enriquecedór, abrindó pórtas para óutras 

ópórtunidades, ónde fói póssí vel atuar de fórma autó nóma, realizandó prócedimentós cómó 

Figura 32 – Laserterapia nas lesões dérmicas da Fúxia 

Figura 31 – Fúxia durante sessão de hidroterapia na UWTM 
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termóterapia, PROM, laserterapia e ate  hidróterapia (Figuras 33, 34, 35 e 36), sendó alguns 

destas e óutras atividades demónstradas nó Anexó XI. 

 

  

Figura 33 - Realização de PROMs 

num canídeo com epilepsia 

Figura 34 – Sessão de hidroterapia a canídeo 

com perda de sensibilidade nos membros 

posteriores 

Figura 35 – Sessão de laserterapia 

em felídeo 

Figura 36 – Sessão de 

eletroestimulação em canídeo 
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6. Considerações Finais 

O esta gió curricular cónstituiu a principal fónte de cónsólidaça ó de tudó ó que fói leciónadó 

e experienciadó nós tre s anós da Licenciatura, tendó cóntribuí dó para ó crescimentó pessóal e 

prófissiónal. 

Esta experie ncia fói extremamente enriquecedóra, tendó própórciónadó a ópórtunidade de 

cóntactar cóm cena riós e desafiós distintós e, pór cónseguinte, melhórar a capacidade de 

adaptaça ó aós mesmós.  

A óbservaça ó e participaça ó nas atividades descritas neste relató rió fóram fundamentais 

para ó desenvólvimentó de cómpete ncias essenciais aó EV, permitindó desempenhar as 

funçó es de fórma mais eficiente. De factó, ó cóntactó cóm ós animais, cóm ós tutóres e cóm a 

equipa de prófissiónais dó HVA na ó só  permitiu aprófundar ós cónhecimentós acade micós, 

te cnicós, cientí ficós e pra ticós, cómó tambe m ajudóu a melhórar as cómpete ncias sóciais, a 

cómunicaça ó interpessóal, bem cómó a autónómia e próatividade na realizaça ó das atividades 

inerentes a  prófissa ó de EV.  
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Anexo I 

Neste Anexó cónstam as imagens das carrinhas utilizadas pela equipa dó HVA, tantó para 

cónsultas a dómicí lió, cómó transpórte dia rió durante a semana para ó cónsultó rió de 

Belmónte.  

  

Carrinha do HVA usada como ambulância veterinária e para consultas ao domicílio 

Carrinha do HVA usada como transporte diário para o consultório de Belmonte e para 

consultas ao domicílio 
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Anexo II 

Neste anexó, cónstam as figuras das instalaçó es da receça ó e sala de espera dó HVA. 

  

Secretária da receção 

Sala de espera comum 
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Anexo III  

Quantó aó material presente nós cónsultó riós, cada um dispó e de: mesa de óbservaça ó; 

balança; lavató rió; tubós de cólheita: róxó (EDTA), verde (heparina) e vermelhó (tubó secó); 

agulhas (23G, 22G, 21G, 20G e 18G), seringas (1ml, 2ml, 2,5ml, 5ml, 10ml e 20ml), cateteres 

(26G, 24G, 22G e 20G); tensió metró; material de tricótómia; tesóuras, pinças e escóvas; 

cómputadór; mini-frigórí ficó para vacinas, fa rmacós e óutrós pródutós que necessitem de 

refrigeraça ó; cótónetes, cómpressas, algóda ó, a lcóól, adesivó, clórexidina, a gua óxigenada e pó  

hemósta ticó; recipientes para: pla sticó, carta ó, frascós, itens córtantes e lixó cómum; 

estetóscó pió; termó metró; ótóscó pió; lima ele trica de dentes; óftalmóscó pió; tónó metró 

(medidór de pressa ó intraócular); teste de fluóresceí na (cóm la mpada UV); teste de Schirmer; 

supórte para garrafas de sóró; açaimes; uma cadeira destinada aó tutór dó animal. 

 

 

 

 

 

Lavatório 

Tubos de colheita 

Mesa de observação  Balança 

Lavatório 
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Mini-frigorífico 

Tonómetro Estetoscópio 

Computador 

Otoscópio, lima elétrica de dentes, 

termómetro, algodão, álcool, água 

oxigenada, adesivo, clorexidina e 

compressas 

Equipamento de tricotomia e recipientes 

para plástico, papel, lixo comum, frascos 

vacinais e itens cortantes 
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Anexo IV 

O equipamento e material disponível na sala de tratamentos inclui: fármacos (anestésicos, 

analgésicos, anti-inflamatórios, antibióticos); mesa de observação; 3 jaulas de oxigénio ; uma 

incubadora; stocks de garrafas de soro e garrafas de suplemento vitamínico; uma banheira; um 

computador; taças e tigelas para alimento e água; material de tricotomia; material de assepsia; 

tesouras e pinças; resguardos; toalhas; mantas; bombas infusoras; recipientes para plástico, 

papel, vidro, itens contaminados, itens cortantes; caixote de lixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Três jaulas para oxigenoterapia 

Bomba infusora com taxa de 3ml por hora 

Incubadora 
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Anexo V 

A sala de tósquia e  cómpósta pór: mesa de óbservaça ó antiderrapante; fatós para tósquia; 

arma rió cóm material de tósquia/escóvagem: tesóuras, escóvas, pentes, pinças, cótónetes, 

ma quinas de tósquia, la minas, perfumes, secadór, expulsór, aspiradór; e caixóte de lixó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sala de tosquia 
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Anexo VI 

As instalaçó es dó pisó -1 dividem-se em duas salas: sala de internamentó e sala destinada 

a animais cóm dóenças infetócóntagiósas. A sala de internamentó dó pisó -1 dispó e de: 5 jaulas 

maiores com sistema de drenagem para lavagem; 5 jaulas menores com sistema de esgoto, 

também para facilitar a lavagem; banheira; agulhas; seringas; cateteres; alimento; mangueira; 

taças, tigelas e colheres; coleiras, trelas e peitorais para passeios; acesso ao elevador. A sala 

para animais cóm dóenças infetócóntagiósas e  cónstituí da pór: 3 jaulas grandes com sistema 

de drenagem; 3 jaulas menores com sistema de esgoto; resguardos; termómetros; agulhas, 

seringas, cateteres; suportes de garrafas para fluidoterapia; lavatório e mangueira. 
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Anexo VII 

A sala de internamentó dós felí deós e  cómpósta pór: 6 jaulas (pódendó estas ser divididas 

em 2 se fór necessa rió, havendó assim uma capacidade para 12 animais); 2 jaulas destinada a 

hóspedagem; liteiras, tigelas, taças, cólheres e pinças; termó metrós; a lcóól; bancada (tambe m 

de armazenamentó); tóalhas e mantas; lavató rió; supórtes de sóró; material de limpeza.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gato internado numa jaula de internamento 

Duas jaulas destinadas a 

hospedagem de gatos 
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Anexo VIII 

Nó labórató rió sa ó realizadas tódas as ana lises dispóní veis nó HVA, mas tambe m a limpeza, 

desinfeça ó e esterilizaça ó de material ciru rgicó. Este espaçó e  cómpóstó pór: analisadór 

hematóló gicó; analisadór bióquí micó; centrí fuga; autóclave; estufa; agitadór; mónitór de 

cóntróló; mini-frigórí ficó (ónde sa ó refrigeradós ós slides e CLIPs bióquí micós); testes ra pidós 

(pór exempló, Leishmanióse óu Parvóviróse); material para urinana lise (pór exempló, RPCU óu 

refrató metró); micróscó pió ó ticó; pipetas, tubós, cópós de ana lise, pinças; “janela” para a sala 

de cirurgia; kits ciru rgicós; recipientes para descartar material de ana lise usadó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisador hematológico Analisador bioquímico 

Centrífuga 
Autoclave 
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Refratómetro 

Pipetas e copos de análises 

Microscópio ótico 

Estufa Agitador 

Monitor de controlo 

Teste rápido Leishmaniose negativo 
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Anexo IX 

 O cónsultó rió de Belmónte e  cómpóstó pela receça ó e sala de espera, um cónsultó rió e uma 

sala de tósquia. A receça ó e sala de espera e  cónstituí da pór sófa s para ós clientes; secreta ria 

da receça ó e estantes para venda de stock. O cónsultó rió esta  equipadó cóm uma mesa de 

óbservaça ó; balança para animais de maiór pórte; balança para animais de menór pórte; 

lavató rió; tubós de cólheita; material de tricótómia; agulhas, cateteres, seringas; algóda ó, 

a lcóól, clórexidina, adesivó; um cómputadór; termó metró; tensió metró; recipientes para 

material residual; pequena farma cia cóm fa rmacós de usó mais cómum; e caixóte de lixó. A sala 

de tósquia e  cómpósta pór uma mesa de óbservaça ó; caixóte de lixó; lavató rió; material de 

tósquia: tesóuras, escóvas, pentes, perfumes, secadór, ma quina de tósquia e la minas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Consultório de Belmonte 

Receção de Belmonte Sala de espera de Belmonte 

Estante de stock de Belmonte 
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Anexo X 

Neste anexó, encóntram-se as tabelas cóm a estatí stica dós valóres quantitativós de animais 

e cónsultas, aó lóngó dós meses, desde abril ate  agóstó.  

 

 

 

 

 

Semanal Dias Diário - data Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 1 15/04/2024 2 4 4 2 1 0 0 0 0 13
Dia 2 16/04/2024 8 2 0 0 0 0 0 0 0 10
Dia 3 17/04/2024 4 0 1 1 0 0 0 0 0 6
Dia 4 18/04/2024 4 0 0 0 1 1 0 0 0 6
Dia 5 19/04/2024 5 3 3 0 0 0 0 0 0 11
Dia 6 22/04/2024 4 0 2 5 0 0 0 0 0 11
Dia 7 23/04/2024 1 2 1 2 0 0 0 0 0 6
Dia 8 24/04/2024 1 2 3 1 0 0 0 0 0 7
Dia 9 26/04/2024 5 4 3 2 0 0 0 0 0 14

34 17 17 13 2 1 0 0 0
Total

Animais - Abril
Tempo Felídeos Exóticos Total

30 3
84

46

Canídeos

51

382ª Semana

1ª Semana

Animais acompanhados no mês de abril 

Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 10 02/05/2024 3 1 1 4 0 0 0 0 0 9
Dia 11 03/05/2024 11 2 1 1 0 0 0 0 0 15
Dia 12 06/05/2024 2 0 2 1 0 0 1 0 0 6
Dia 13 07/05/2024 1 1 1 2 1 0 0 0 0 6
Dia 14 08/05/2024 1 1 2 0 0 0 0 0 0 4
Dia 15 09/05/2024 4 1 0 0 0 0 0 0 0 5
Dia 16 10/05/2024 3 3 0 0 0 0 0 0 0 6
Dia 17 13/05/2024 1 2 0 0 0 0 0 0 0 3
Dia 18 14/05/2024 2 3 0 1 0 0 0 0 0 6
Dia 19 15/05/2024 0 2 0 2 0 0 0 0 0 4
Dia 20 16/05/2024 1 3 1 3 0 0 0 0 0 8
Dia 21 17/05/2024 1 0 2 1 0 0 0 0 0 4
Dia 22 20/05/2024 1 4 5 1 0 0 0 0 0 11
Dia 23 21/05/2024 1 1 1 0 0 0 0 0 0 3
Dia 24 22/05/2024 3 4 0 2 0 0 0 0 0 9
Dia 25 23/05/2024 4 1 1 0 1 0 0 0 0 7
Dia 26 24/05/2024 0 2 1 0 0 0 0 1 0 4

39 31 18 18 2 0 1 1 0

Tempo
Animais - Maio

Total
4

3ª Semana

4ª Semana

5ª Semana

6ª Semana

24

27

25

34

110
70 36

TotalCanídeos Felídeos Exóticos

Animais acompanhados no mês de maio 

Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 27 03/06/2024 4 1 2 1 0 0 0 0 0 8
Dia 28 04/06/2024 4 2 2 0 0 0 0 0 0 8
Dia 29 05/06/2024 2 2 0 0 0 0 0 0 0 4
Dia 30 06/06/2024 3 4 0 0 0 0 0 0 0 7
Dia 31 07/06/2024 8 0 0 1 0 0 0 0 0 9
Dia 32 11/06/2024 2 4 1 1 0 1 0 0 0 9
Dia 33 12/06/2024 4 3 2 0 0 0 0 0 0 9
Dia 34 13/06/2024 2 1 1 1 0 0 0 0 0 5
Dia 35 14/06/2024 3 3 1 1 0 0 0 0 0 8
Dia 36 15/06/2024 3 3 0 3 0 0 0 0 0 9
Dia 37 17/06/2024 3 3 3 4 0 0 0 0 0 13
Dia 38 18/06/2024 5 6 1 1 0 0 0 0 0 13
Dia 39 19/06/2024 4 3 1 0 0 0 0 0 0 8
Dia 40 20/06/2024 4 3 1 0 0 0 0 0 0 8
Dia 41 21/06/2024 0 5 1 2 0 0 0 0 0 8
Dia 42 24/06/2024 3 2 4 3 1 0 0 0 0 13
Dia 43 25/06/2024 5 3 4 2 0 0 0 0 0 14
Dia 44 26/06/2024 4 1 1 0 0 0 0 0 0 6
Dia 45 27/06/2024 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2
Dia 46 28/06/2024 1 1 1 0 0 0 0 0 0 3

64 52 26 20 1 1 0 0 0

Tempo
Animais - Junho

TotalCanídeos Felídeos Exóticos

8ª Semana

9ª Semana

10ª Semana

Total

36

40

50

116 46

7ª Semana

2
164

38

Animais acompanhados no mês de junho 
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Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 47 01/07/2024 2 3 0 3 1 0 0 0 0 9
Dia 48 03/07/2024 1 3 3 1 0 0 0 0 0 8
Dia 49 04/07/2024 3 2 2 1 0 0 0 0 0 8
Dia 50 05/07/2024 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Dia 51 06/07/2024 3 6 1 1 0 0 0 0 0 11
Dia 52 07/07/2024 2 0 0 1 0 0 0 0 0 3
Dia 53 09/07/2024 2 1 0 0 0 0 0 0 0 3
Dia 54 10/07/2024 3 6 1 0 0 0 0 0 0 10
Dia 55 11/07/2024 1 2 0 0 0 0 0 0 0 3
Dia 56 12/07/2024 3 2 0 0 0 0 0 0 0 5
Dia 57 15/07/2024 6 1 4 1 0 0 0 0 0 12
Dia 58 16/07/2024 2 1 0 2 0 0 0 0 0 5
Dia 59 18/07/2024 2 0 0 1 0 0 0 0 0 3
Dia 60 19/07/2024 2 0 3 2 0 0 0 0 0 7
Dia 61 20/07/2024 2 9 1 3 0 0 0 0 0 15
Dia 62 23/07/2024 2 1 0 1 0 0 0 0 0 4
Dia 63 24/07/2024 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3
Dia 64 25/07/2024 0 2 2 0 0 0 0 0 0 4
Dia 65 26/07/2024 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2
Dia 66 27/07/2024 2 2 2 0 0 0 0 0 0 6
Dia 67 29/07/2024 3 6 0 1 0 0 0 0 0 10
Dia 68 30/07/2024 3 1 2 1 0 0 0 0 0 7
Dia 69 31/07/2024 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

46 52 22 20 1 0 0 0 0

11ª Semana

TotalCanídeos Felídeos Exóticos

41

Tempo
Animais - Julho

12ª Semana

13ª Semana

14ª Semana

15ª Semana

Total

42

19

18

21

98 42 1
141

Animais acompanhados no mês de junho 

Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 70 01/08/2024 6 8 1 0 0 0 0 0 0 15
Dia 71 02/08/2024 1 4 2 0 0 0 0 0 0 7
Dia 72 05/08/2024 1 3 2 0 0 0 0 0 0 6
Dia 73 06/08/2024 6 0 1 3 0 0 0 1 0 11
Dia 74 07/08/2024 1 3 0 0 0 0 0 0 0 4
Dia 75 09/08/2024 2 4 1 0 1 0 0 0 0 8
Dia 76 11/08/2024 1 1 2 1 0 0 0 0 0 5
Dia 77 12/08/2024 3 2 1 1 0 0 1 0 0 8
Dia 78 13/08/2024 1 2 0 1 1 0 0 0 0 5
Dia 79 14/08/2024 4 1 1 0 0 0 0 0 0 6
Dia 80 16/08/2024 1 2 0 0 0 0 0 0 0 3

27 30 11 6 2 0 1 1 0

Animais - Agosto
Tempo

29

27

57 17 4

17ª Semana

Total 78

TotalCanídeos Felídeos Exóticos

15ª Semana

16ª Semana

22

Animais acompanhados no mês de agosto 

Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
34 17 17 13 2 1 0 0 0
39 31 18 18 2 0 1 1 0
64 52 26 20 1 1 0 0 0
46 52 22 20 1 0 0 0 0
27 30 11 6 2 0 1 1 0

210 182 94 77 8 2 2 2 0

Exóticos

TOTAL

Abril
Maio

Junho
Julho 141

78

577

Felídeos

Animais - TOTAL

Agosto

Mês TOTAL

392 171 14

84
110
164

Canídeos

Total de animais acompanhados no período de estágio 
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Semanal Dias Diário - data Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 1 15/04/2024 2 3 1 1 1 0 0 0 0 8
Dia 2 16/04/2024 5 3 0 0 0 0 0 0 0 8
Dia 3 17/04/2024 2 0 1 0 0 0 0 0 0 3
Dia 4 18/04/2024 4 0 1 0 1 1 0 0 0 7
Dia 5 19/04/2024 3 2 3 0 0 0 0 0 0 8
Dia 6 22/04/2024 3 1 2 3 0 0 0 0 0 9
Dia 7 23/04/2024 1 2 1 2 0 0 0 0 0 6
Dia 8 24/04/2024 0 1 3 1 0 0 0 0 0 5
Dia 9 26/04/2024 5 4 0 2 0 0 0 0 0 11

25 16 12 9 2 1 0 0 0
Total

Tempo
Consultas - Abril

1ª Semana

2ª Semana

TotalCanídeos Felídeos Exóticos

34

31

41 21 3
65

Consultas assistidas no mês de abril 

Consultas assistidas no mês de maio 

Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 10 02/05/2024 1 0 1 2 0 0 0 0 0 4
Dia 11 03/05/2024 6 3 1 1 0 0 0 0 0 11
Dia 12 06/05/2024 2 0 2 1 0 0 1 0 0 6
Dia 13 07/05/2024 2 0 1 1 1 0 0 0 0 5
Dia 14 08/05/2024 0 1 2 1 0 0 0 0 0 4
Dia 15 09/05/2024 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3
Dia 16 10/05/2024 2 3 0 0 0 0 0 0 0 5
Dia 17 13/05/2024 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Dia 18 14/05/2024 4 3 0 1 0 0 0 0 0 8
Dia 19 15/05/2024 0 1 0 2 0 0 0 0 0 3
Dia 20 16/05/2024 1 3 1 1 0 0 0 0 0 6
Dia 21 17/05/2024 0 0 2 1 0 0 0 0 0 3
Dia 22 20/05/2024 2 5 4 1 0 0 0 0 0 12
Dia 23 21/05/2024 1 1 2 0 0 0 0 0 0 4
Dia 24 22/05/2024 3 2 0 1 0 0 0 0 0 6
Dia 25 23/05/2024 4 2 1 0 1 0 0 0 0 8
Dia 26 24/05/2024 1 1 1 0 0 0 0 1 0 4

33 26 18 13 2 0 1 1 0
Total

Tempo
Consultas - Maio

6ª Semana 34

94

3ª Semana 15

4ª Semana 23

5ª Semana 22

59 31 4

TotalCanídeos Felídeos Exóticos

Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 27 03/06/2024 2 0 2 1 0 0 0 0 0 5
Dia 28 04/06/2024 4 2 2 0 0 0 0 0 0 8
Dia 29 05/06/2024 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dia 30 06/06/2024 3 2 0 0 0 0 0 0 0 5
Dia 31 07/06/2024 3 0 0 1 0 0 0 0 0 4
Dia 32 11/06/2024 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3
Dia 33 12/06/2024 6 3 2 0 0 0 0 0 0 11
Dia 34 13/06/2024 4 2 0 1 0 0 0 0 0 7
Dia 35 14/06/2024 6 2 1 1 0 0 0 0 0 10
Dia 36 15/06/2024 3 3 0 4 0 0 0 0 0 10
Dia 37 17/06/2024 1 1 2 0 0 0 0 0 0 4
Dia 38 18/06/2024 2 2 0 0 0 0 0 0 0 4
Dia 39 19/06/2024 2 2 0 0 0 0 0 0 0 4
Dia 40 20/06/2024 1 2 1 0 0 0 0 0 0 4
Dia 41 21/06/2024 0 2 1 1 0 0 0 0 0 4
Dia 42 24/06/2024 2 1 0 0 1 0 0 0 0 4
Dia 43 25/06/2024 2 2 3 1 0 0 0 0 0 8
Dia 44 26/06/2024 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Dia 45 27/06/2024 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Dia 46 28/06/2024 1 1 1 0 0 0 0 0 0 3

44 29 16 11 1 0 0 0 0

Consultas - Junho
Tempo TotalCanídeos Felídeos Exóticos

7ª Semana

8ª Semana

9ª Semana

10ª Semana

Total
73 27 1

22

41

20

18

101

Consultas assistidas no mês de junho 
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Consultas assistidas no mês de julho 

Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 47 01/07/2024 1 1 0 3 1 0 0 0 0 6
Dia 48 03/07/2024 0 2 2 0 0 0 0 0 0 4
Dia 49 04/07/2024 3 0 2 1 0 0 0 0 0 6
Dia 50 05/07/2024 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dia 51 06/07/2024 3 4 1 1 0 0 0 0 0 9
Dia 52 07/07/2024 2 0 0 1 0 0 0 0 0 3
Dia 53 09/07/2024 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Dia 54 10/07/2024 3 3 1 0 0 0 0 0 0 7
Dia 55 11/07/2024 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Dia 56 12/07/2024 3 1 0 0 0 0 0 0 0 4
Dia 57 15/07/2024 6 1 3 1 0 0 0 0 0 11
Dia 58 16/07/2024 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2
Dia 59 18/07/2024 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dia 60 19/07/2024 0 0 3 1 0 0 0 0 0 4
Dia 61 20/07/2024 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2
Dia 62 23/07/2024 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dia 63 24/07/2024 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3
Dia 64 25/07/2024 0 2 1 1 0 0 0 0 0 4
Dia 65 26/07/2024 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2
Dia 66 27/07/2024 2 2 1 0 0 0 0 0 0 5
Dia 67 29/07/2024 2 3 1 1 0 0 0 0 0 7
Dia 68 30/07/2024 1 0 2 1 0 0 0 0 0 4
Dia 69 31/07/2024 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

29 23 19 14 1 0 0 0 0

11ª Semana

12ª Semana

13ª Semana

14ª Semana

TotalCanídeos Felídeos Exóticos
Consultas - Julho

Tempo

15ª Semana

52 33 1
86Total

28

14

19

14

11

Consultas assistidas no mês de agosto 

Semanal Dias Datas Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
Dia 70 01/08/2024 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dia 71 02/08/2024 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Dia 72 05/08/2024 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2
Dia 73 06/08/2024 1 0 0 0 0 0 0 1 0 2
Dia 74 07/08/2024 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Dia 75 09/08/2024 0 2 0 0 1 0 0 0 0 3
Dia 76 11/08/2024 0 1 1 1 0 0 0 0 0 3
Dia 77 12/08/2024 2 3 1 0 0 0 1 0 0 7
Dia 78 13/08/2024 2 2 0 0 1 0 0 0 0 5
Dia 79 14/08/2024 3 0 1 0 0 0 0 0 0 4
Dia 80 16/08/2024 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 9 5 1 2 0 1 1 0

Tempo
Consultas - Agosto

1

16ª Semana 9

17ª Semana 19

Total 29
19 6 4

Exóticos

15ª Semana

TotalCanídeos Felídeos

Total de consultas assistidasno período estágio 

Macho Fêmea Macho Fêmea Coelho P. Índia Pássaro Furão Outro
25 16 12 9 2 1 0 0 0
33 26 18 13 2 0 1 1 0
44 29 16 11 1 0 0 0 0
29 23 19 14 1 0 0 0 0
10 9 5 1 2 0 1 1 0

141 103 70 48 8 1 2 2 0

Consultas - TOTAL

Julho 86

Abril 65
Maio 94

Junho 101

Agosto 29

TOTAL 375
244 118 13

Mês
Canídeos Felídeos Exóticos

TOTAL
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Anexo XI 

As figuras que se seguem retratam um póucó mais dó que fói realizadó durante ó perí ódó 

de esta gió, funciónandó cómó cómplementó aó que fói relatadó anteriórmente. Estas incluem 

atividades cómó recursó a óutró tipó de meiós cómplementares de diagnó sticó, abórdagem a 

neónatós, preparaça ó e administraça ó de fa rmacós, auxí lió em cirurgias e em sessó es de 

fisióterapia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Auxílio na realização de uma 

cistocentese  

Conteúdo removido durante a 

cistocentese  

Administração de fluidoterapia a 

canídeo 
Medição de glicemia 

Assistência numa cirurgia ortopédica de 

fratura de rádio e ulna em canídeo 

Assistência numa cirurgia de remoção de 

fetos mumificados e OVH 
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Entubação endotraqueal e aplicação de 

pulsoxímetro na língua de um canídeo 

Assistência numa HPCO 

Aplicação de agrafos 

Aquecedor de biberão 

Amamentação de uma gatinha recém-

nascida 
Administração de fármaco por via oral num 

felídeo 
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Sessão de laserterapia e exercícios na 

bola insuflável em canídeo com perda de 

sensibilidade nos membros posteriores 

consequente a hérnia discal 

Sessão de PROMs a canídeo com tetraparesia 

secundária a epilepsia 

Exercícios de propriocepção e bola 

insuflável em canídeo 


